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João Fonseca começou bem, 
mas não conseguiu manter o rit-
mo contra o tcheco Tomas Ma-
chac e foi eliminado na segunda 
rodada do US Open. O rival, 
cabeça de chave 21 do torneio, 
teve uma atuação implacável e 
venceu por 3 a 0 em sets diretos, 
parciais 7/6(4), 6/2 e 6/3 em 
quase 2h de partida.

O tcheco deslanchou após 
sair na frente no tie-break ini-
cial e não deu margem para 
João reagir. O número 22 do 

mundo dominou nas subidas à 
rede, elevou o nível das devolu-
ções. João, que estava avassala-
dor em seus games de serviço, 
perdeu o ímpeto depois do 
primeiro set e não conseguiu 
quebrar o adversário.

O carioca de 19 anos encer-
ra, assim, o seu primeiro ano 
disputando a chave principal 
dos quatro Grand Slams. Em 
todos eles, o fenômeno, que já 
está em 44º no ranking, venceu 
na estreia e avançou pelo me-

nos até a segunda rodada - foi 
até a terceira em Roland Gar-
ros e Wimbledon.

Já Machac enfrenta na pró-
xima rodada o vencedor do 
duelo entre Jakub Mensik, cabe-
ça de chave 16, e Ugo Blanchet. 
A partida que definirá o rival 
será disputada nesta quinta-fei-
ra (28), em horário ainda a ser 
confirmado pela organização.

João Fonseca agora vira a 
chave para a disputa da Copa 
Davis, em setembro. O torneio 

entre seleções é o próximo com-
promisso marcado no calen-
dário do brasileiro, que repre-
sentará a equipe que enfrenta a 
Grécia, em Atenas, no dia 13 do 
próximo mês.

Com a queda de Fonseca, 
o Brasil completa dez anos 
sem um representante mas-
culino na terceira rodada do 
US Open. O último Último a 
atingir tal fase foi Thomaz Be-
lucci, em 2015, quando perdeu 
para Andy Murray.

João Fonseca eliminado do Us open
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CONVOCADO!

O meia Jean 
Lucas, do Bahia, 
foi convocado 
pelo técnico 
Carlo Ancelotti 
para as partidas 
do Brasil contra 
Chile e Bolívia, 
pelas Eliminató-
rias Sul-America-
nas para a Copa 
do Mundo de 2026. 
O jogador de 27 anos foi 
chamado para o lugar de 
Joelinton, que sofreu uma 
lesão na coxa em sua últi-
ma partida pelo Newcas-
tle, contra o Liverpool, na 
segunda (25), pelo Cam-
peonato Inglês.

Um dos destaques do 
Bahia -quarto colocado 
no Campeonato Brasi-
leiro-, Jean Lucas era 
um dos nomes na pré-
-lista enviada pela CBF 
aos clubes.

É a primeira convoca-
ção do meio-campista 
para a seleção brasileira. 
Ele fez 41 partidas pelo 
Bahia em 2025, com seis 
gols e uma assistência.

O lateral esquerdo Alex 
Sandro, do Flamengo, 
também foi desconvoca-
do após ter sofrido uma 
lesão muscular na pan-
turrilha, na goleada de 8 
a 0 sobre o Vitória. Neste 
caso, não será chamado 
um substituto.

O atacante Rayan, do Vasco, 
está na lista do Observató-
rio do Futebol (CIES) como 
um dos jogadores sub-20 
mais promissores do mun-
do. Ao lado dele estão no-
mes como Lamine Yamal e 
Pau Cubarsí, do Barcelona.

O West Ham, que quase 
comprou o goleiro John, do 
Botafogo, vai tentar con-
tratar o atleta novamente. 
Eles preparam uma pro-
posta de empréstimo com 
opção de compra e um sa-
lário maior para John.

O Fluminense já está em 
Salvador, onde enfrenta 
o Bahia mais tarde nesta 
quinta pela Copa do Bra-
sil. As novidades no elenco 
são os retornos de Thiago 
Silva e Ignácio, que podem 
formar a zaga Tricolor.

Campeão mundial sub-20, 
o meia Matheus Gonçalves 
vai jogar na Arábia Saudi-
ta. O Flamengo vendeu o 
jovem para o Al Ahli por 
cerca de R$ 50 milhões. O 
meia Lorran também será 
negociado em breve.

Letícia Martins/EC Bahia

É a primeira convocação do atleta
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FOME EM GAZA

Dez pessoas 
morreram por 
fome em Gaza 
entre terça (26) 
e quarta (27), en-
quanto o Exér-
cito de Israel 
aumentou seu 
plano de expan-
são na Cidade de 
Gaza, informaram 
agências de notícias 
internacionais.

Entre os mortos por des-
nutrição severa estão três 
crianças. O número total de 
mortos desde 7 de outubro 
de 2023, quando a guerra 
começou, é de 313 e 119 des-
sas vítimas são crianças.

Mortes acontecem en-
quanto tanques de Israel 
seguem avançando na Ci-
dade de Gaza, forçando o 
deslocamento da popula-
ção. Segundo a agência de 
notícias Reuters, a vizinhan-

ça de Ebad-Alrahman foi in-
vadida pelas forças militares 
e teve casas destruídas. Al-
guns foram “pegos de sur-
presa”, afirmou a Reuters. 

Exército disse que ma-
tou um oficial sênior do 
Hamas durante seus avan-
ços na região da Cidade de 
Gaza e de Khan Younis. Se-
gundo as Forças de Defesa, 
Mahmoud al-Aswad seria 
uma “grande fonte de co-
nhecimento” para o grupo 
extremista.

A Venezuela anunciou que 
passará a patrulhar suas 
águas territoriais com dro-
nes e navios da Marinha 
em resposta à movimen-
tação militar dos Estados 
Unidos no Caribe. A medi-
da aumenta a tensão en-
tre Caracas e Washington.

O projeto “Naufrágios e Mar 
Profundo”, do escritório da 
preservação de monumen-
tos de Baden-Württem-
berg, na Alemanha, encon-
trou 31 barcos naufragados 
no Lago de Constança, na 
tríplice fronteira da Alema-
nha, Áustria e Suíça.

Mais resultados serão apre-
sentados no verão de 2027. 
Projeto é considerado único 
no campo da arqueologia 
subaquática em águas inte-
riores, segundo profissionais 
da pesquisa. O objetivo é 
documentar os naufrágios 
do Lago de Constança.

A Venezuela divulgou vídeo 
em que o ministro da De-
fesa, Vladimir Padrino, fala 
em “drones com diferentes 
missões”, além de “percur-
sos fluviais com infantaria 
da Marinha” no noroeste do 
país. “Vamos fazer um refor-
ço. Estamos confiantes”.

Reuters/Folhapress

Fome mata crianças em Gaza

OTAN vê 
ensaio para 
guerra

Brasil mira mais um mundial

China e 
Rússia fazem 
patrulha 
inédita e 
acende alerta 
na OTAN

Com ‘atmosfera vibrante’, Brasil quer o Mundial de ginástica artística

por Igor Gielow (Folhapress)

As Marinhas da Rússia e da 
China fizeram na quarta (27), 
pela primeira vez, uma patrulha 
conjunta com submarinos. A 
manobra ocorre após exercícios 
das duas Forças e uma missão 
também inédita com diversas 
embarcações dos aliados.

Ao mesmo tempo, o secre-
tário-geral da Otan, o holandês 
Mark Rutte, afirmou que os dois 
países “se preparam para nos 
confrontar” e que a aliança mili-
tar ocidental precisa se preparar 
para a “expansão da indústria de 
defesa” de Moscou e Pequim.

Os sinais trocados fazem 
parte de uma escalada que vem 
desde a guerra-relâmpago de 
2008 em que o Kremlin garan-
tiu a autonomia de áreas russó-
fonas da Geórgia, impedindo 
na prática o acesso da pequena 
república ex-soviética à Otan.

Depois veio a anexação da 
Crimeia e a guerra civil no leste 
da Ucrânia, em 2014, pelo mes-
mo motivo, que é o “casus bel-
li” principal de Vladimir Putin 
para a invasão total do vizinho 
em 2022. Vinte dias antes da 
ação, o russo encontrou-se com 
o líder chinês Xi Jinping e selou 
uma parceria estratégica.

Ela não é uma aliança mili-
tar formal, mas ambos os países 
passaram a intensificar suas pa-
trulhas e exercícios conjuntos. 
Já a Otan, de lá para cá, achou 
uma razão de ser, mas isso en-
trou em suspenso com a volta 
de Donald Trump ao poder.

Rutte assumiu o clube neste 

ano com uma retórica militaris-
ta incisiva, e ganhou o ouvido 
de Trump ao prometer a meta 
de 5% do PIB com gastos de de-
fesa para todos os 32 membros 
da aliança. Apesar de o republi-
cano buscar um acordo e tratar 
Putin com admiração, ele man-
tém o envio de armas para Kiev, 
ainda que busque financiamen-
to europeu para tal agora.

A patrulha ocorreu a leste 
do Japão e envolveu um núme-
ro não revelado de submarinos 
de ataque com propulsão con-
vencional, não nuclear. Antes, 
no começo do mês, os países 
haviam promovido a manobra 
anual, que ocorre desde 2020.

Nela, foram treinadas entre 
outras coisas caça e destruição 
de submarinos inimigos, em 
meio à atrapalhada ameaça feita 
por Trump contra a Rússia an-

tes de acabar por se encontrar 
com Putin no Alasca, na sexta 
retrasada (18), para discutir a 
Guerra da Ucrânia.

O americano havia dito 
ter enviado dois submarinos 
nucleares para perto da Rús-
sia, mas Moscou deu de om-
bros e ficou por isso. Depois, 
navios russos e chineses, além 
de aviões de patrulha e de 
combate, saíram uma missão 
conjunta a leste do Japão, algo 
inédito e que levou à manobra 
com submarinos.

“Estamos sendo agressi-
vamente desafiados. China e 
Rússia estão expandindo suas 
forças e capacidades com pouca 
transparência, a um passo incrí-
vel. E não é só para mostrar em 
grandes paradas em Moscou e 
Pequim”, disse Rutte em evento 
da empresa alemã Rheinmetall.

por Alexandre Araujo 

(Folhapress)

Após ser a sede do Mundial de 
ginástica rítmica, que foi realizado 
no Rio de Janeiro, o Brasil abre as 
portas para novas competições 
internacionais da modalidade e se 
coloca como postulante a receber 
o Mundial de ginástica artística.

O planejamento seria dese-
nhado para a partir de 2029. As 
sedes das edições de 2026 e 2027 
já estão definidas, com Roterdã, 
na Holanda, e Chengdu, na Chi-
na. Em outubro, o torneio vai 
ocorrer em Jacarta, na Indonésia.

“No próximo ano, vamos 
realizar cinco Pan-Americanos. 
Vamos pedir a sede de Copas do 
Mundo e vamos solicitar sediar 
o Mundial de ginástica artística. 
E não tenho dúvida que o povo 
brasileiro vai ter a oportunidade 
de assistir a um novo Mundial 
aqui em nosso país”, afirma Ricar-
do Resende, presidente do Co-
mitê Organizador Local.

Esta foi a primeira vez que 

o Mundial de ginástica rítmica 
ocorreu na América do Sul. O 
Brasil, inclusive, contou com 
apoio de países vizinhos no de-
correr da campanha.

“Estamos cumprindo o nosso 
planejamento estratégico, que 
nesse momento, era o Mundial 
de ginástica rítmica e fazer os 
Pan-Americanos. A gente vem 

falando muito com Henrique 
[Motta, presidente da Confede-
ração Brasileira de Ginástica] de, 
no futuro, sediar o Mundial de 
ginástica artística. É um pensa-
mento, faz parte do nosso plane-
jamento. É um desafio, mas que 
acreditamos”, completou.

A ginástica artística começou 
a atrair um público maior a par-

tir da geração que contou com 
Daiane dos Santos e Daniele 
Hypólito. A modalidade “furou 
a bolha” e explodiu no país com 
a ascensão de Rebeca Andrade, 
que com pódios em Tóquio e Pa-
ris se tornou a maior medalhista 
olímpica do Brasil. Na edição dos 
Jogos no ano passado, houve ain-
da o bronze com a equipe.

Reuters/Folhapress
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 Aliança ‘não oficial’ entre China e Rússia preocupa OTAN

Após Mundial de Ginástica Rítmica no Rio, Brasil quer sediar o Mundial de Ginástica Artística

Caravana 

de Milei é 

apedrejada 

na Argentina

A caravana de Javier Mi-
lei em Lomas de Zamora, na 
Grande Buenos Aires, termi-
nou abruptamente, depois 
que opositores arremessaram 
pedras contra o presidente da 
Argentina e entraram em con-
fronto com seus apoiadores.

Durante a passagem do 
caminhão onde Milei estava, 
pedras e objetos foram lan-
çados contra a comitiva. O 
evento contou com a presen-
ça de Maximiliano Bonda-
renko, candidato do partido 
de Milei, que teria sido atin-
gido. O motorista do cami-
nhão, sob proteção policial, 
acelerou para escapar da área.

Os militantes de Milei 
culpam peronistas pelo ata-
que. A caravana começou 15 
quarteirões antes, e o ponto 
de encontro em Lomas de 
Zamora foi estabelecido per-
to da praça Grigera.

Pouco antes da confusão, 
avier Milei falou pela primeira 
vez diretamente sobre o escân-
dalo de vazamento de áudios 
que apontariam uma suposta 
corrupção na Agência Nacional 
para Pessoas com Deficiência.

Milei disse que são men-
tiras as afirmações atribuídas 
ao ex-diretor do órgão, Diego 
Spagnuolo, que trata de su-
bornos na compra de medica-
mentos que envolvem a irmã 
do presidente, Karina Milei, 
secretária-geral da Presidência.

“Tudo o que ele diz é men-
tira, vamos levá-lo ao tribunal e 
provar que ele mentiu”, disse o 
chefe de Estado em uma cara-
vana de campanha aos ser con-
sultado por um jornalista.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)


